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Vale do Paraíba terá
primeira ‘rodovia
inteligente’ de SP

CARAVANA 3D

A rodovia Floriano Rodrigues
Pinheiro (SP-123), que liga Tau-
baté a Campos do Jordão, será a
primeira “rodovia inteligente”
de São Paulo, com instalação de
infraestrutura para veículos au-
tônomos, pontos de recarga pa-
ra carros elétricos, conectivida-
de Wi-Fi e 4G ao longo do per-
curso e utilização de asfalto eco-
lógico produzido com borracha
de pneus recicláveis.

A ordem de serviço para iní-
cio das obras de modernização
foi assinada quinta-feira e mar-
cou o encerramento da Carava-
na 3D – Desenvolvimento, Dig-
nidade e Diálogo no Vale do Pa-
raíba. A iniciativa do Governo de
São Paulo passou pela região
com anúncios de investimentos
e parcerias com os municípios. 

A previsão é que os serviços
tenham início na primeira quin-
zena de abril e sejam concluídos
em 18 meses. Com investimento
de R$ 192 milhões em parceria
com o Banco Interamericano de
Desenvolvimento (BID), a obra
do Departamento de Estradas
de Rodagem (DER-SP) transfor-
mará o trecho de 45 quilômetros
em um corredor tecnológico.

As intervenções atendem a
uma demanda de quase uma
década da região e contempla-
rão cerca de 45 quilômetros de
extensão, entre o km 1,2 e o km
46, em benefício de mais de 600
mil moradores de Taubaté, Pin-
damonhangaba, Tremembé,
Campos do Jordão e Santo An-
tônio do Pinhal.

Também serão implantadas
faixas adicionais, 11,8 quilôme-
tros de ciclovia em trecho de
planície, do km 1,2 ao km 13,
com passagens inferiores e su-
periores para ciclistas e pedes-
tres, reforçando a segurança dos

usuários. Além disso, um viadu-
to será construído para interli-
gar a SP-123 à rodovia Dr. Caio
Gomes Figueiredo (SP-132), em
Pindamonhangaba. Para facili-
tar o fluxo de veículos, também
serão alargadas algumas pontes
na SP-123. “Teremos uma das
estradas mais modernas do Bra-
sil. Tudo aqui está sendo pensa-
do para oferecer o melhor para o
motorista. Esta é uma via que vai
acomodar o veículo autônomo,
que vai poder operar aqui sem
dificuldade. São muitas inter-
venções pedidas há muito tem-
po, como o viaduto de acesso a
Pindamonhangaba, alargamen-
to das pontes, a ciclovia até Tre-
membé, as terceiras faixas, a co-
nectividade e os pontos de car-
regamento”, afirmou o governa-
dor Tarcísio de Freitas.

“Este é um investimento que
vai além da modernização viá-
ria: estamos implantando na SP-
123 um novo padrão de rodovia,
que incorpora conectividade,
suporte à mobilidade autônoma
e soluções ambientais de baixo
impacto. O projeto combina
inovação tecnológica com ga-
nhos reais de eficiência, segu-
rança e redução de emissões, e
posiciona São Paulo na lideran-
ça de uma nova geração de in-
fraestrutura rodoviária no país”,
destacou a secretária de Meio
Ambiente, Infraestrutura e Lo-
gística, Natália Resende.

SUSTENTABILIDADE 
Além de melhorar as condi-

ções de trafegabilidade, a pavi-
mentação da SP-123 produzirá
menor impacto ambiental ao
utilizar como matéria-prima o
asfalto ecológico, cuja composi-
ção inclui itens recicláveis, co-
mo a borracha de pneus. 

PRÊMIO POR MATAR

PM aposenta tenente-coronel
preso por feminicídio em SP
CAMILA BOEHM/ABRASIL

O
tenente-coronel Ge-
raldo Leite Rosa Ne-
to, indiciado pelo fe-

minicídio da soldado Gisele Al-
ves Santana e por fraude proces-
sual, foi transferido para a reser-
va da Polícia Militar (PM) de São
Paulo. Na estrutura militar, a
medida equivale à aposentado-
ria. Ele está preso preventiva-

mente desde 18 de março.  
A portaria de inatividade foi

publicada, quinta-feira, no Diá-
rio Oficial do Estado e já passa a
ter efeito. Segundo a publica-
ção, Rosa Neto tem direito a
proventos integrais, conside-
rando a proporcionalidade do
tempo de serviço. O texto apon-
ta “proporcionalidade de
58/60”, o que equivale à remu-
neração praticamente integral

do tenente-coronel.
Gisele foi encontrada com

um tiro na cabeça, em 18 de fe-
vereiro, no apartamento em que
o casal morava, na capital pau-
lista. O tenente-coronel, que es-
tava no local, chamou socorro e
reportou o caso às autoridades
como suicídio. Posteriormente,
o registro foi alterado para mor-
te suspeita.

Laudos do Instituto Médico

Legal (IML) confirmaram mar-
cas de agressão incompatíveis
com suicídio. A família da vítima
contestou a versão de suicídio
desde o registro da ocorrência.

De acordo com a Secretaria
da Segurança Pública de São
Paulo (SSP), a aposentadoria do
tenente-coronel não interrompe
o processo administrativo que
pode levar à demissão, perda do
posto e da patente.

Habitantes de Perus acusam
fraude em audiência pública
LETYCIA BOND/ABRASIL

Moradores do bairro de Pe-
rus, na capital paulista, foram
excluídos da primeira audiên-
cia, de caráter consultivo, con-
vocada pela prefeitura e pelo go-
verno estadual para debater os
impactos da implantação de um
incinerador de lixo. 

A suspeita é de ter havido re-
crutamento de pessoas de fora do
território, em uma tentativa de
desmobilização da comunidade,
contrária ao empreendimento.  

Oficialmente, o projeto é cha-
mado de Unidade de Recupera-
ção de Energia (URE) Bandeiran-
tes e pertence à empresa Logísti-
ca Ambiental São Paulo S.A. (Lo-
ga), de tratamento de resíduos de
saúde. No processo, a compa-
nhia remete estudos e documen-
tos à Companhia Ambiental do
Estado de São Paulo (Cetesb).

Conforme apurou a Agência
Brasil, ônibus encostaram em
frente ao Centro Educacional
Unificado (CEU) Perus, no bair-
ro Vila Fanton, parte do distrito,
no início da tarde de segunda-
feira. Os passageiros, não reco-
nhecidos pelos moradores de
Perus, formaram uma longa fila
antes deles para entrar na uni-
dade, lotando-a. Também logo
se inscreveram para discursar.
Segundo apuração, o objetivo
era atrapalhar moradores a le-
var questionamentos e críticas
ao microfone.

Uma pessoa contatada pela
reportagem confirmou ter rece-
bido dinheiro para estar na au-
diência como se fosse moradora
de Perus. Ela explicou que, há
cerca de três anos, busca oportu-
nidades de trabalho em grupos
voltados a formar público de pro-
gramas de auditório populares,
da TV aberta, como os que explo-
ram e forjam dramas familiares.

A pessoa em questão, cuja
identidade será preservada, pa-
ra evitar retaliações, esclareceu
que havia um homem responsá-

vel por orientá-los quanto às
reações que deviam manifestar
em cada uma das situações da
audiência, em sinal de suposta
concordância ou reprovação.

Com a capacidade máxima
do teatro do CEU atingida, cerca
de 500 moradores acabaram
sendo impedidos de entrar e
participar. Funcionários das ges-
tões municipal e estadual insta-
laram dois televisores no salão
de entrada do teatro e, mesmo
assim, o espaço não comportou
a totalidade de pessoas presen-
tes, o que levou a muitas delas,
inclusive, crianças, ficarem
aguardando sob chuva.

Do lado externo, agentes da
Guarda Civil Metropolitana
(GCM) estavam em formação,
armados com escudos e gás de
pimenta. Com hostilidade, che-
garam a proibir a fala de verea-
dores. A assessoria da prefeitura
rebateu essa acusação, negando
o uso de equipamentos de me-
nor potencial ofensivo.

Após insistência, três repre-
sentantes dos guarani mbya, da
Terra Indígena do Jaraguá, pas-
saram da porta para dentro. O
distrito do Jaraguá deriva da re-
gião de Perus e foi criado em
1948, razão pela qual moradores
de lá quiseram participar da au-
diência.

Uma das lideranças do atual
movimento de resistência, en-
genheiro químico Mario Bortoto
lembra que esse tipo de consulta
à população é assegurado por lei
e comenta que a forma como foi
conduzida justifica a realização
de uma audiência organizada
pelos moradores. Além dessa
audiência popular, os líderes
guarani mbya pretendem fazer
sua própria.

Bortoto afirma que o novo in-
cinerador é considerado ultra-
passado em outros lugares do
mundo e que não somente as
cinzas tóxicas liberadas por ele
geram apreensão, mas também
a grande quantidade de cami-

nhões que irá circular na região.
Para ele, a prefeitura não teria
condições de fiscalizar se os pa-
râmetros estariam normais.

O químico argumenta que a
aprovação do projeto, se ocor-
rer, acarretará mais problemas
de saúde de pessoas já carentes
de atendimento adequado. A
falta de recursos humanos,
acrescenta, está ligada ao pre-
conceito com a região, eviden-
ciando a conexão entre fatores
constitutivos de sua má reputa-
ção entre paulistanos.

"Os médicos às vezes não
querem trabalhar na periferia,
por questão de segurança, por
estar muito longe. Temos um
problema sério de vazio assis-
tencial de saúde nesse território.
Além disso, temos problemas de
moradia. Muitos prédios sendo
levantados sem a infraestrutura
necessária para receber os novos
moradores. Problemas na edu-
cação, falta de equipamentos de
cultura. Os mesmos problemas
que a periferia de São Paulo tem,
a gente tem também", resume.

Outra líder das articulações, a
química e consultora da WWF
Brasil Thais Santos acompa-
nhou, desde a adolescência, os
levantes anteriores, em que se
uniram até mesmo vertentes re-
ligiosas distintas, a fim de defen-
der o território. Em entrevista à
Agência Brasil, ela apontou a
necessidade de lutar como mo-
tivo para seguir nesse caminho
profissional. O doutorado em
Bioenergia, por exemplo, foi
uma qualificação pensada para
servir à de seus pares.

"A audiência era para ser um
espaço democrático. Só que o
que a gente viu foi uma manipu-
lação de informação, manipula-
ção da audiência", lamentou,
observando que o horário da au-
diência coincide com o expe-
diente da maioria dos morado-
res, da classe trabalhadora.

Ao invés do incinerador, os
moradores e ativistas ambien-

tais aliados pensam em um Ter-
ritório de Interesse de Cultura e
da Paisagem Jaraguá-Perus-
Anhanguera para a área. Ocupá-
la como continuidade de um
modelo que já vêm adotando
com uma agência de turismo
fundada por eles, com a propos-
ta de valorizar a relação com a
natureza, afastando-se da lógica
predatória, e a resistência políti-
ca que caracteriza o lugar.

HISTÓRICO DA REGIÃO
Em várias ocasiões, os habi-

tantes de Perus têm sido abor-
dados por emissários da empre-
sa Loga, determinados a persua-
di-los a apoiar a obra. A popula-
ção local já é estigmatizada pela
Vala Clandestina do Cemitério
Dom Bosco, usada para escon-
der corpos de perseguidos polí-
ticos durante a ditadura iniciada
em 1964, e pela proximidade
com instituições como o Hospi-
tal Psiquiátrico do Juquery, fa-
moso pelas violações de direitos
humanos.

No Mapa da Desigualdade,
consolidado pela Rede São Pau-
lo, com dados de 2024 e divulga-
do em 2025, indica-se 62 anos
como expectativa de vida média
no distrito de Perus. A região os-
tenta, ao mesmo tempo, o 5º lu-
gar em cobertura vegetal, o 6º em
emissão de poluentes atmosféri-
cos por área (kg/km²/dia), calcu-
lado com base em viagens de
ônibus, e o 66º no quesito Pontos
de Entrega Voluntária (PEV).

Bortoto viu sua comunidade
e outras comunidades vizinhas
sofrerem pressões para aceitar a
incorporação de diversos em-
preendimentos semelhantes,
como o aterro sanitário na Chá-
cara Maria Trindade, no distrito
de Anhanguera, no início dos
anos 2000. Em 1979, foi inaugu-
rado o aterro sanitário Bandei-
rantes, de 140 hectares, ativo
por 28 anos, período em que re-
cebeu de 35 a 40 milhões de to-
neladas de resíduos.

POLÊMICA

OUTONO-SÁBADO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:20 18:06

19º31º 85%
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